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Assim reza o titulo do principal romance de Hans Jacob 
Christoffel von  Grimmelshausen (1622-1676), Der abentheurliche 
Simplicissimus Teutsch (publicado em  1668, rnas p6s-datado  1669 
no frontispicio, artificio bastante usado no sec. XVII, na tentativa de 
dar uma maior atualidade i  pubIica@o): 
"Das ist :  /Die  Beschreibung dess kbens  eines seltzamen 
Vaganten / genant Melchior Sternfels von Fuchshaim / 
wo und welcher gestalt Er nemlich in diese Welt kom- 
men /was er darinn gesehen / gelernt / erfahren und auss- 
gestanden / auch warumb er solche wieder freywillig 
quittirt. 
Überauss lustig / und männiglich nutzlich zu lesen." 
"Extrernamente divertido / e a todos util de Ier" 6 a  justificativa - 
ou  quase a intenc30 programitica -, que o autor nos da, inserida na 
t6pica da arte poitica de Horicio: prodesse er delectare, utile cum dulci. 
De fato, o livro encontrou utilidade e proporcionou divers20 a muitos, 
nestes quase 330 anos de publicaciio -  e mais de duzentas edicoes, 
alem das piratas. Este mesmo autor, preocupado ou, pelo menos, inte- 
ressado na recepcFio de sua obra, poderia prever que seu romance 6 a 
mais famosa, a mais engraqada, a mais significativa e praticamente a 
unica obra em prosa do sec. XVJI alemäo ainda lida? A estas infirneras 
definicoes feitas pela Literatunvissenschajl  alerna, podemos acrescen- 
tar inclusive, o que dizem dois criticos que escreveram sobre o 
Simplicissim~ts,  aqui no Brasil: Anatol Rosenfeld: "Ha exatamente tre- 
zentos anos saiu a primeira ediqiio, depois ampliada, de um  dos maio- 
Pandaei~ioniurn  Gernianicuni. n.  2,  p. 351-354. 1998 res romances da literatura alemä, o primeiro de importancia universal 
(...)" (em Letras genni?nicas, Tricentekrio de um grande romance 
(...), p. 21); e Otto Maria Carpeaux: "( ...) Quanto ao valor literirio 6 o 
Simplicissimus a maior obra da literatura alem2 entre o Nibelungenlied 
e Goethe"  (em Histbria da Literatura Ocidental, vol. 3 (Barroco c 
Classicism),  P. 567). 
A historia da recepcäo e da critica deste romance 6 um panora- 
ma da propria historia da critica literiria e da cultura alemäs e suas 
reflexoes. 0 Simplicissimus Teutsch foi, por exemplo, proibido pela 
Inquisiqäo; passou a ser considerado exemplo de Volkspoesie,  apos a 
Revoluqäo de 1848; foi tema de debate na Assernbleia prussiana em 
1876 (sobre sua devida recomendaqäo como leitura de inspiraqäo pa- 
triotica para a juventude, ou näo, e suas conseqü2ncias); e ganhou a 
condiqiio de livro exemplar para o Nacional-socialismo -  apenas para 
demonstrar algumas das vicissitudes que acompanharam a sua recep- 
$50 e compreensäo. 
Fato i que, ja a partir de 1670, as palavras simplicissimus  e 
simplicianisch transformaram-se em conceitos difundidos em virias 
ocasioes. Por outro lado, o Simplicissimus influenciari diretamente 
outras obras, forrnando uma Simpliciade (que antecipa o que ocorre- 
ri  corn o Robinson Crusoe),  como em Johann Beers, entre outros. 
No entanto, a obra de Grimmelshausen vai alkm de seu roman- 
ce mais famoso, conforme demonstra um recente lanqamento. No 
finaI do prirneiro semestre de 1997, completou-se, corn o terceiro 
volume, a edicäo das obras ditas "narrativas"  de Grimmelshausen, 
publicadas pela Deutscher KIassiker Verlag, edicäo critica, comenta- 
da e primorosa, sempre a partir das primeiras edicöes originais, orga- 
nizada por Dieter Breuer (da Universidade de Aachen). A publicacao 
"inaugura-se"  em  1989. .0 primeiro volume traz o romance Der 
abentheurliche Simplicissimus Teutsch (1668) e a Continuatio des 
abentheurlichen Simplicissimi (1669). 0 segundo, de 1992, prosse- 
gue corn outros livros do ciclo chamado Simplissianische Schriften, 
cujos titulos näo poderiam ser mais instigantes e saborosos, Die h- 
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bensbeschreiburzg der Ertzbetrügerin und Landstörtzerin Courasche 
(1670), Der Seltzame Springinsfeld  (1670), Das  Wunderbarliche 
Vogel-Nest, partes I  e I1 (1672 e 1675, respectivamente), considera- 
dos tambem como "continuatios"  ou partes inter-relacionadas  do 
Simplicissimus (e o proprio Grirnmelshausen aconselhou que, para 
urna cornpreensäo "suficiente"  desta sua obra narrativa, seria neces- 
szirio ler todas essas partes, sem deixar nenhuma de lado), e o co16- 
quio Ruthstübel Plutonis Oder Kunst Reich zu werden (1672). 
0  terceiro volume, finalmente, chama a atenqäo Para uma paite 
da obra de Grirnmelshausen bastante desconhecida do publico leitor 
e ainda bem menos estudada e valorizada pela critica, o que a torna 
especialmente curiosa e interessante.  Säo OS  charnados Satirische 
Schriften, e OS Historische  und Legendenromane, doze escritos pu- 
blicados entre 1666 e 1673:  OS escritos corn pano de fundo primordi- 
almente biblico Histori vom Keuschen Joseph in Egypten (1667) e a 
seqügncia Des Grundfrommen keuschen Josephs getreiien Dieners 
und  Schaffners MUSAI (1670); .as novelas politico-historicas  dos 
prirnordios da historia da Franqa Dietwalt und Arlzelinde (1 670) e do 
Impkrio bizantino Prinz Proximus und Lyrnpida  (1672); o diilogo 
satirico sobre uma "viagem"  pelas penas do inferno Die  verkehrte 
Welt (1672); o livrinho de adivinhacäo satirico Gauckel-Tasche 
(1 670); a narrativa alegorico-moralista Beernhailter (1 670); a novela 
panfletiria anti-belica Der stoltze Melcher (1672); a histaria humo- 
ristica, na linhagem do Simplicissimus, Bart-Krieg (1673); o escrito 
satirico Contra a supersticäo Galgen-Männlin  (1673);  OS ditos espiri- 
tuosos de Aus dem Ewig-währenden Calender (  167  1 ); e OS agudos e 
satiricos exercicios de estilo Anhang e Extrat (1666). 
Dieter Breuer chama a atencäo para o fato de que estes escritos 
näo pretenderam ser apenas instrutivos, rnas tambem serviram como 
experimentaqäo corn outros generos e forrnas literirias. E novamente 
a justificativa horaciana, ja estampada no titulo do Si~izplicissimus:  o 
autor engenhoso chama o ieitor Para "exercitar sua cornpreensäo~', 
procurar significados nos escritos, mas tambim para se divertir corn 
eles, rnesmo quando trata de temas historicos. A ordern dos escritos deste volume segue a cronologia da publicacäo. Desse modo, o leitor 
se encontra em um labirinto variado de generos, o rnesrno labirinto 
em que se acha o autor. 
A leitura da obra de  Grimrnelshausen demostra uma atualidade 
desconcertante, at6 mesmo para n6s, brasileiros, täo distantes da AIe- 
manha, h6 mais de tres seculos ap6s sua publicagäo. Mas a importan- 
cia que o romance Simplicissimus tern na hist6ria da literatura uni- 
versal corresponde, 6 cIaro, ao reconhecimento que ele merece: as 
experiencias e reflexöes de Simplicissimus parecern ser um comen- 
thio permanente de nossa vida e de nosso mundo „constantemente 
inconstante". Resta, agora, estender a cornpreensäo da obra aos ou- 
tros escritos menos conhecidos de GrirnmeIshausen. 
Sera que ele irnaginaria que ate aqui, neste distante Brasil, po- 
voado por „devoradores de piolhos"  (conforme uma passagem em 
que Simplicissirnus faz uma alusäo aos brasileiros como devoradores 
de piolhos! ... Simplicissimus, Livro II, cap. 28), sua obra pode pro- 
porcionar utilidade e diversäo? 
Maria do Carnzo M. Waizbort,  pbs-graduanda, 
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Gabriele DIEWALD,  Grammatikalisiemng:  Eine Einführung in Sein 
und Werden grammatischer Formen. Tubingen: Max Nie- 
meyer Verlag 1997 (Germanistische  Arbeitshefte 36, viii + 13  1 
pag., DM 22,80, ISBN 3-484-25 136-0) 
Die erste Definition  von  Grarnmatikalisierung stammt von 
MEILLET  (1  91  2= 1926), als "le Passage d'un rnof autonome au r6le 
d'element grammatical", obwohl HUMBOLDT  schon 1822 dieses Phä- 
nomen erforscht hatte. Die Grammatikalisierungsforschung erfolgt 
heute nach HOPPER  (1996: 217) in zwei Richtungen: die eine erklärt 
diesen Prozeß durch semantische und kognitive Bedeutungen von 
Wörtern und lexikalischen Kategorien; die andere berücksichtigt die 
Diskurskontexte (discourse contexts), in denen die Gramrnatikalisie- 
rung stattfindet. Nach HOPPER  können beide Pole als komplementär 
angesehen werden: Der erste erklärt, was grammatikalisiert wird, und 
der andere, wie der Prozeß vor sich geht. 
In den letzten Jahren entstanden zahlreiche Arbeiten zum The- 
ma Grammatikalisierung, darunter das 1997 veröffentlichte Buch von 
Gabriele DEWALU,  das Gegenstand dieser Rezension ist. Das Buch 
enthält fünf Kapitel, von  denen drei die wichtigsten theoretischen. 
Aspekte und die zwei anderen konkrete GrammatikaIisierungsfäIle 
behandeIn. Am Ende jedes Kapitels stehen zwei Üb~n~saufgaben, 
deren Lösungen arn Ende des Buches diskutiert werden. 
Im ersten Kapitel bietet DIEWALD  eine theoretische Übersicht 
des Phänomens der Grammatikalisierung, das als die Entstehung von 
grammatischen Zeichen aus Lexemen und die Verstärkung der gram- 
matischen Funktion von schon bestehenden grammatischen Formen 
verstanden wird. Zunächst werden die Termini und Begriffe vorge- 
stellt, die notwendig sind, um die verschiedenen Aspekte der Grarn- 
matikalisierung diskutieren zu können. Eine grundlegende Unterschei- 
dung ist die zwischen Inhaltswörtern  und Funktionswörtern. Nach 
DIEWALD  haben erstere eine denotative Funktion, d.h. sie dienen zur 
Benennung, während Ietztere abstrakte Beziehungen ausdnic ker und 